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1 INTRODUÇÃO
De acordo com PASQUOTTO (2005) a pesca artesanal no município de São Lourenço do Sul, RS, caracteriza-se por mão-de-obra familiar, embarcações de pequeno porte e área de atuação nas proximidades da costa, rios e lagos. O autor visa trazer à tona a diversidade entre os pescadores artesanais no município, os impactos das politicas públicas e estratégias de reprodução social, todavia, sem ênfase na safra do camarão e no envolvimento das mulheres na atividade. Logo, ressalta-se a necessidade de estudos que referem-se à esta questão.
Compreender os diversos elos da cadeia produtiva do pescado e subsidiar politicas públicas tratam-se de objetivos do projeto “Análise das Cadeias Produtivas do Pescado oriundo da Pesca Artesanal e/ou Aquicultura Familiar no Estado do Rio Grande do Sul”, que neste momento tem como foco a cadeia produtiva do camarão. A presença de mulheres atuando nesta cadeia produtiva nos motiva a buscar compreender os papéis que executam, sua relevância para a cadeia como um todo, bem como suas relações com a comunidade pesqueira e sua importância para a reprodução social da pesca artesanal. 
2 MATERIAIS E MÉTODOS
Para elaboração do trabalho, foi realizada revisão bibliográfica sobre a pesca artesanal no município. Logo após foram elaborados roteiros de entrevistas semiestruturadas, objetivando melhor direcionar a abordagem com atores no campo. Em seguida foram realizadas oito saídas a campo no município, nos meses de março, abril e maio de 2013, em comunidades pesqueiras próximas ao Rio São Lourenço, COOPESCA – Cooperativa de Pescadores Artesanais Profissionais, Japesca (indústria local beneficiadora de pescado) e Arroio Carahá, locais considerados como de maior movimentação de atores ligados à atividade pesqueira, resultando assim em quatro entrevistas com mulheres envolvidas na mesma. Para a coleta de dados, foram utilizados gravadores digitais e câmeras fotográficas, com o consentimento das entrevistadas. Posteriormente foram realizadas as transcrições e análises das entrevistas com o auxílio do software livre Weft QDA.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Na pesca artesanal em São Lourenço do Sul, as mulheres atuam principalmente no beneficiamento do pescado, e em atividades domésticas. Nos casos investigados tratam-se de companheiras, mães, irmãs e/ou filhas de pescadores artesanais e não realizam atividades remuneradas fora da pesca.

Foram identificadas até o momento diferentes tipos de envolvimento a partir do beneficiamento, sendo que em todos os casos investigados, não há vínculo empregatício, com exceção àquelas que trabalham com o beneficiamento de outros pescados além do camarão nas unidades de beneficiamento (COOPESCA, Japesca) exercendo a atividade praticamente o ano todo. Em grande parte as mulheres pertencem a núcleos familiares envolvidos na pesca artesanal, entretanto, o que determina a atuação no processamento é o domínio da técnica de beneficiar.
De acordo com as entrevistadas, as mulheres se envolvem com o beneficiamento a partir da adolescência, ou quando casam com pescadores. Se autodenominando “limpadeiras”. A jornada de trabalho varia de 8 a 9 horas/dia, beneficiando em média 30 kg/dia, recebendo $1,50/Kg a $3,00/kg, sendo que não ficam com nenhuma porcentagem do produto. Nos casos investigados, o beneficiamento do camarão, realizado pela mulher, não é a única fonte de renda familiar, mas tem importante significado complementando a mesma. Na maioria dos casos, moram próximo ao local de trabalho, sendo exceção aquelas que residem próximo ao Arroio Carahá e trabalham nas unidades de beneficiamento, pontos distantes em aproximadamente 3km.
As principais dificuldades relatadas no exercício da atividade se referem à infraestrutura e aos materiais de trabalho das unidades de beneficiamento. De acordo com elas, é o “empregador” que disponibiliza os materiais de trabalho como mesa, luvas (dificilmente utilizadas), entretanto em alguns casos, materiais, como facas, vasilhas, pertencem a elas mesmas. Não utilizam materiais de proteção, apenas aventais. Outras dificuldades são problemas de saúde, como alergias ao produto, e a questão de não ter onde deixar filhos pequenos. 
Os resultados apresentados são dados parciais da análise da safra do camarão em São Lourenço do Sul, pois o projeto ao qual pertence este trabalho está em andamento, assim como as entrevistas qualitativas direcionadas as mulheres.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Este trabalho permite compreender a importância das mulheres na cadeia produtiva da pesca, destacado, sobretudo pela categoria de “limpadeiras”, encontradas na atividade pesqueira artesanal de São Lourenço do Sul. É sua mão de obra que garante o beneficiamento do pescado, e também ajuda na reprodução social e na complementação da renda familiar. Logo, recomenda-se a necessidade de criação de politicas públicas que visem à melhoria das condições de trabalho, incentivo à reprodução social e que assegurem a elas à sadia qualidade de vida.
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